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RESUMO EXPANDIDO: 

INTRODUÇÃO: A prematuridade, definida como nascimento antes de 37 

semanas de gestação, é um dos principais fatores de risco para atrasos no 

desenvolvimento neuropsicomotor e linguístico, influenciando negativamente o 

desenvolvimento global infantil. Estima-se que no Brasil, cerca de 11% dos 

nascimentos sejam prematuros, com complicações que contribuem 

significativamente para morbidades a longo prazo. O objetivo do estudo foi verificar a 

associação entre o desenvolvimento de linguagem e marcos do desenvolvimento 

neuropsicomotor, dados clínicos-assistenciais e sociodemográficos de crianças com 

até 24 meses e histórico de prematuridade.  METODOLOGIA: trata-se de um estudo 

analítico, observacional e transversal com amostra não probabilística composta por 

123 crianças. O cenário do estudo foi o Ambulatório de Criança de Risco localizado 

no Ambulatório Bias Fortes no Hospital das Clíncias da UFMG/EBSERH . 

Utilizaram-se instrumentos padronizados como o Protocolo de Observação de 

Comportamentos (POC) e o Survey of Well-being of Young Children (SWYC), além 

de anamnese.  As variáveis dependentes do estudo foram linguagem receptiva, 

linguagem expressiva e aspectos cognitivos da linguagem. Foram realizadas 

análises descritivas, bivariadas e regressão linear múltipla. Para entrada, 

processamento e análise dos dados foi utilizado o software Jamovi (versão 2.5) . 

RESULTADOS: Crianças com marcos do desenvolvimento abaixo do esperado 

apresentaram escores reduzidos em linguagem receptiva e expressiva. O parto 

cesáreo foi associado a menores escores em linguagem expressiva, enquanto o 

escore de APGAR no primeiro minuto demonstrou efeito negativo nos aspectos 

cognitivos da linguagem. Variáveis como idade gestacional e peso ao nascer 

apresentaram associações marginais. As análises de regressão confirmaram que os 

 



marcos do desenvolvimento e o tipo de parto são preditores independentes do 

desempenho linguístico. DISCUSSÃO: Os achados corroboram a literatura, 

reforçando a prematuridade como um fator crítico no desenvolvimento infantil. 

Estudos prévios destacam que menores idades gestacionais estão associadas a 

maiores riscos de atrasos motores e cognitivos. A associação entre parto cesáreo e 

linguagem expressiva sugere a influência de fatores hormonais e sensoriais 

presentes no parto vaginal. Já a influência do escore de APGAR ressalta a 

importância de intervenções neonatais precoces para mitigar déficits cognitivos e 

linguísticos. Apesar de suas limitações, o estudo enfatiza a necessidade de práticas 

interdisciplinares no cuidado às crianças prematuras. CONCLUSÃO: O estudo 

identificou associações significativas entre os marcos do desenvolvimento 

neuropsicomotor, variáveis clínicas e o desempenho linguístico em crianças 

prematuras. Intervenções precoces e integradas, envolvendo profissionais de saúde 

de diferentes áreas, são fundamentais para minimizar os efeitos da prematuridade e 

promover um desenvolvimento mais saudável. 

 

Descritores: Recém-Nascido Prematuro; Transtornos da Linguagem;  Linguagem 

Infantil; Desenvolvimento da Linguagem; Desenvolvimento infantil;  
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